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P R E F A C I O

No auxilio <le Deus a Egreja Lusitana poude avançar 
no caminho da evangelisação. As differentes congregações 
foram bastante animadas com a concorrência aos serviços 
divinos e admissão de novos membros. Deram-se além d’isso 
alguns factos notáveis.

Apoz uma perseguição da parte dos elementos reac- 
cionarios na íreguezia de Oliveira do Douio, cerca de HO 
indivíduos, quasi todos chefes de familia, pediram ao rev. 
Presidente do Synodo o estabelecimento d’uma missão evan­
gélica n’aquella povoação.

E lá está uma eschola frequentada por GO alumnos, 
sendo o seu professor o ministro encarregado de alli d iri­
gir os serviços divinos.

Outro facto importante foi a ordenação dos nossos irmãos 
Rev.08 José Maria Leite Bonaparte e Julio Bento da Silva, 
não tendo podido infelizmente elTectuar-se em Portugal tão 
bella e commovente cerimonia religiosa. N ’esta impossibili­
dade o Synodo da Egreja Lusitana fez um pedido ao Uev.mo 
Bispo da Egreja Hespanhola Reformada, D. Juan B. Cabrera, 
para que este senhor por especial obséquio conferisse o 
Diaconato áquelles nossos irmãos na sua egreja em Madrid

O acto realisou-se com muita solemnidade e edificação 
no mez de abril. Aqui deixamos exarado o nosso profundo 
reconhecimento áquelle illustre Bispo pela sua sympathia 
mais d’uma vez manifestada para com a Egreja Lusitana.

Outros acontecimentos constam dos relatórios especiaes 
•pie adiante se lèem, patenteando-se em tudo as bênçãos de 
Deus sobre esta obra que tem por fim educar o povo por 
meio de escholas evangélicas e da prégação da doutrina, 
puramente christã.



PREFACIO

Quando em qualquer lugar houver um grupo de pes­
soas, que, não crendo nos dogmas da Egreja de Roma, de­
sejem ser esclarecidas na Religião Christã Evangélica, pe­
de-se que façam sciente d’esse facto o Presidente do Sy- 
nodo ou qualquer dos outros ministros da Egreja Lusitana, 
escrevendo para as residências dos mesmos, adeante men­
cionadas nos respectivos relatórios.

A Co m m issão .



Egreja de S. Pedro
LARGO DAS TAYPAS 

ANNO I)E 1907

GERENTES PARA 1908

Ministro —  Josué Ferreira de Souza —  Rua do Patro­
cínio, 47-1.®

Representante— Eduardo Pedro Vianna.
Junta Parochial  —  Eflectivos — Guilherme L. S. Fer­

reira (secretario), Eduardo Pedro Vianna, João José d’Abreu, 
Annibal Breia (thesoureiro), Francisco Maceira. José da 
Costa Loureiro— Supplcntes— Anlonio Dias Gonçalves, Ma­
noel L. G. Júnior, Daniel Ferreira de Souza, José Elias 
Garcia Lino,*Francisco M. L. Possas, José M. Pereira.

Os serviços divinos 11’esta Egreja, quer ás quartas-feiras 
quer aos domingos, foram quasi sempre, durante o anuo, 
bastante animados, notando-se entre os crentes, zelo, fé e 
dedicação, e entre os estranhos, respeito, attenção e socego. 
Dou graças a Deus por tudo isto.

Brevemente espero abrir uma eschola annexa a esta 
Egreja, o que é de uma grande necessidade por sei’ um  
poderoso auxiliar na propaganda das santas doutrinas do 
Evangelho entre as creanças e respcctivas famílias, por 
consequência. Para este effeito prestar-nos-ha o seu valioso 
auxilio pecuniário a benemerita Sociedade Auxiliadora da 
Egreja Lusitana, cuja elevada abnegação é de todos bem 
conhecida.

Desde o meado do anuo que esta Egreja não tem or­
ganista eíTectiva, tendo por isso tocado o orgão, alternada­
mente e por especial obséquio e deferencia, as nossas ir­
mãs Snr.ftB D. Maria Abreu, D. Palmyra Vianna e D. Ada 
Martins, a quem dirijo os protestos do meu sincero reco­
nhecimento por tão indispensável auxilio.

0  movimento parochial foi o seguinte: houve 7 filia­
ções, I casamento, 1 baptismo e 4 obito.
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Que o Senhor durante o novo anuo fortaleça espiri­
tualmente os crentes e lhes dê o espirito de perserverança, 
e traga novas e muitas almas para o seio da sua Egreja, é 
o meu ardente desejo, e n’este sentido lhe oro.

Lisboa, 31 de Dezembro de 1907.

O M in istr o

Josué Ferreiro, de Souza.
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C o n t r i b u in t e *  a o  f u n d o  p a r o c b i a l  e m  1909

Eduardo Pedro Vianna.............................................................. 120000
João José d’A breu ............................................................... 20 400
Guilherme Luiz dos Santos Ferreira.................................. 30600
D. Cecilia de Souza G o n ç a lv e s ........................................  3̂ »G()0
D. Maria de Jesus C r u z .................................. ' . . 10200
Hypolito Dias G onçalves..................................  . 800
José Maria Pereira..............................................................  20100
José Gregorio Baudouin J ú n io r .................................. • 10200
D. Ada F e r r e i r a ............................................................... 30600
D. Clementina C o s t a ......................................................... 60000
D. Laura Costa....................................................................  60000
Annibal Ferreira Breia . . . .    6 *̂000
Antonio Cabral C o r r e ia ...................................................  10200
Bento Egrejas P in h e i r o ...................................................  800
D Urbana de J e s u s ......................................................... 10200
D. Maria C. Rocha............................................................... 500
Antonio Dias Gonçalves . .  20400
José Caetano G o n ç a lv e s ...................................................  5)0000
Joaquim de Souza L o u r e ir o ....................................................12)0000
José da Costa N o g u e ir a ...................................................  20000
Domingos dO liveira Martins.............................................  30000
Guilherme Simòes Affonso..................................................  6)0000
José da Costa L o u r e i r o ...................................................  500
D. Julia Ribeiro d’A lm e id a .............................................  10200
D. Palmyra Camacho Rodrigues.......................................  600
D. Genoveva Camacho.......................   600
Miguel Maria Ferreira de L a c e rd a .................................. 2)0500

Reis. . . 880300

F u n d o  p a r o c l i i n l  e m  1909

RECEITA

Saldo*de 1906 ....................................................................  1370080
Collectas recebidas.............................  640675
Quotas de 1906 que estavam por receber . . .  . 50200
Quotas de 1907 ....................................................................  880300
Venda de Livros de Oração C om m u m ............................  30200
Venda de h y m n a r io s ......................................................... ^00

Reis. . . 2990155
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DESPEZA

Gratificação ao snr. M in istro .................................................... 72$000
Gratificação á o rg a n is ta ..................................  • 18$000
Contribuição p r e d ia l ........................................ • 20$055
Seguro da C ap e lla ..................................................................... H#665
Gratificação á porteira........................................................ 14$400
Gaz consumido durante o a n i i o .............................................. 19$950
Pertences para Candieiros................................................... 2$200
Concerto do o r g ã o ..............................................................  2$000
Vinho para a Sagrada Communhão..................................  1$980
Passadeira de oleado para a C a p e l l a ............................. 1$845
Impressos para quotas......................................................... 1$000
Relatórios da Egreja, transporte e p r e g o s .......................  595
Saldo para 1908.    133$465

Reis. . . 299# 155

Lisboa, 31 de Dezembro de 1907.

O T h eso u reiro ,

João José d’Abreu.

Fuiu lo  «lo* p o b r e *  em  1909

RECEITA

Saldo de 1 9 0 6 ....................................................................42$ 180
Collectas da Sagrada C oinm unliâo..................................  9$735

Reis. . . 5I$9I5

DESPEZA
i

Esmolas a diversos irmãos p o b r e s ..................................  $$400
Saldo para 1908....................................................................  43$õl5

Reis. . . 51 $915

Lisboa, 31 de Dezembro de 1907.

O T hesoureiro ,

João José d'A breu.



Egreja de S. Paulo
Extincto Convento dos Marianos — LISBOA

AN NO DK 1907

Junta da Egreja  parn i  908:
Joaquim dos Santos Figueiredo, presidente e ministro; 
Domingos Ferreira Pastoria Gomes, representante se­

cu lar;
Bernardino Rodrigues, thesoureiro;
Jayme Pinto, secretario;
Adelino Joaquim d’Almeida
n  * «  r  • k m . •

Membros supplenles da Junta: — Manoel Joaquim 
Lino, Antonio Freitas Carneiro Araújo, Egydio Mendonça 
Bellinge da Matta, Antonio José Fernandes e Silvestre José 
da Costa.

Professoras do Collegio Evangélico Luzilano:  — D. 
Amanda Newington Camello e D. Adelina da Silva Santos. 

Organista: —  D. Ismenia Ferreira Baptista.

Durante o anno de 1907, que houve digno de notar-se 
na Egreja Evangélica de S. Paulo, e no Collegio Evangé­
lico Lusitano, e nas Uniões Christãs no mesmo edifício es­
tabelecidos? Segundo o sentimento incrédulo e pagão, não 
se passou cousa alguma extraordinária, mas considerando 
hem o valor da obra evangélica algum trabalho se execu- 
lou para derramar a luz e destruir o mal, pois que se pré- 
gou o Evangelho de Jesus Chrislo aos que domingos e 
quintas-feiras affluiram ao templo, deu-se ás creanças a in- 
strucção primaria, ensinando-se-lhes ao mesmo tempo a dou­
trina da Verdade para serem no futuro patriotas dedicados 
e cidadãos honradíssimos, e houve classes bíblicas todas as 
semanas para os unionistas se esclarecerem bem nos assum­
ptos da fé christã.

Quaes os resultados?— Cresceu a obra, graças a Deus.
Mais ainda: — a Palavra do Evangelho é forte e podero­

sa, e quando ella cabe nos corações reforma-os; e certamente 
cada lar christão, umas vezes d uma maneira mais maravi­
lhosa, outras d’um modo menos notável, ha-de ter recebido

Francisco Maria Martins 
Herculano Saraiva
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as bênçãos provenientes da assistência aos cultos e da com- 
munhão com Deus.

De grande necessidade é pois que os membros da 
Egreja com as famílias não esqueçam jamais o dever de, 
aos domingos, n’uma verdadeira fraternidade christã, reuni­
rem lodos as suas preces ao Altíssimo e ouvirem juntos a 
Santa Palavra do Evangelho, não deixando a nossa con­
gregação como è costume de alguns, admoestação esta qne 
já o auctor da Epistola aos Hebreus fazia no seu tempo 
(capt. X -25).

0  movimento parochial no curso do anno foi o seguin­
te: realizaram-se dois casamentos, quatro baptisados, e en­
traram na Egreja como membros seis pessoas. Infelizmente 
temos também que registar quatro obitos na nossa congre­
gação. E também abandonaram a Egreja dois indivíduos.

Ficaram existindo 72 membros commungantes e al­
guns não commungantes.

Cumpre-me por ultimo agradecer á zelosa Junta da 
Egreja Evangélica de S. Paulo, á habil organista, ás Sur.afl 
Professoras, aos monitores da Eschola Dominical, ás illus- 
tres senhoras que fizeram parte da Commissão da festa do 
Natal, a sua cooperação em tão santa obra, santa e edifi­
cadora.

Continuemos pois a trabalhar com fé, e Deus nos aju­
dará. >r

O ministro da Egreja de S. Paulo

./. dos Santos Figueiredo.
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